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Resumo

As zonas ribeirinhas têm características especiais. São ao mesmo tempo o início e o fim, o acesso ao mar para 
quem está de partida e o acesso a terra para quem está de chegada. Esta simples posição condicionou signi-
ficativamente a ocupação humana daquele espaço, tornado porto, onde se concentram ainda hoje estruturas 
específicas e onde se movem gentes diferentes, locais e de fora, envolvidas em actividades comerciais, militares 
ou de exploração de recursos aquáticos. 

Neste artigo faz-se um balanço sobre a evolução da paisagem ribeirinha de Lisboa a partir dos contextos 
arqueológicos descobertos naquele espaço, abordam-se as evidências associadas ao comércio e à navegação 
e, por último, os restos dos navios que frequentaram o seu porto. Em homenagem a Maria Luísa Blot, fonte de 
inspiração permanente para os autores.
Palavras-chave: Lisboa, Arqueologia ribeirinha, Navios, Porto, Comércio. 

Abstract 

The waterfront areas have special features. They are at the same time the beginning and the end, the way to the 
sea for those who are leaving and the way to land for those who are arriving. This simple position has conditioned 
the human occupation of that space, which become a port, where specific structures are still centered today and 
where different people, both local and foreign, are involved in different activities: commercial, military or in the 
exploration of aquatic resources.

In this paper, a review is made regarding the evolution of the riverside landscape of Lisbon from the archaeo-
logical contexts discovered on that space, the evidence associated with trade and navigation and, finally, the 
remains of the ships that have visited its port. In honor of Maria Luisa Blot, permanent inspiration for the authors.
Keywords: Lisbon, Waterfront archaeology, Ships, Port, Trade.
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1. INTRODUÇÃO

As zonas ribeirinhas têm características especiais. 
São ao mesmo tempo o início e o fim, o acesso ao 
mar para quem está de partida e o acesso a terra 
para quem está de chegada. Esta simples posição 
condicionou significativamente a ocupação huma-
na daquele espaço, tornado porto, onde se con-
centram ainda hoje estruturas específicas e onde se 
movem gentes diferentes, locais e de fora, envolvi-
das em actividades comerciais, militares ou de ex-
ploração de recursos aquáticos. 

Esta dimensão, espacial e humana, é sobretudo 
visível nas cidades portuárias, como mostrou a in-
vestigação de Maria Luísa Pinheiro Blot (2003). Os 
portos estiveram muitas vezes na origem das cida-
des, foram o seu centro; num país litoral, estudar a 
sua estrutura é contribuir decisivamente para com-
preender a nossa história. 

Os estudos portuários têm larga tradição, no-
meadamente em Portugal, tocando áreas como a 
história, a geografia ou a geologia (Amorim et al., 
2002; Polónia, 2008; Polónia, 2010). Em Portugal, 
o estudo arqueológico dos portos é mais recente, 
tendo os trabalhos de Maria Luísa Pinheiro Blot lan-
çado a temática. A sua tese de mestrado enquadra 
as problemáticas e apresenta um guia para várias 
zonas do país (Blot, 2003). O estudo de Maria Luí
sa alarga‑se depois à dimensão anatómica das es-
truturas ribeirinhas (Blot e Henriques, 2011), numa 
fase em que estas análises ainda eram raras, abrin-
do caminho à investigação desenvolvida na última 
década em Lisboa. Este artigo discute as várias pro-
blemáticas de investigação que podem e têm sido 
analisadas a partir dos dados obtidos nesta área 
(Figura 1)1. 

1 Este artigo retoma outras sínteses já publicadas anterior-
mente (Bettencourt et al., 2017; Bettencourt et al., 2018). 

2. A EVOLUÇÃO DA FRENTE DE RIO 
E A ESTRUTURAÇÃO DE UM PORTO

Estudos multidisciplinares mostram que a paisagem 
ribeirinha de Lisboa se encontra há muito em muta-
ção devido a processos naturais e antrópicos. Son-
dagens geológicas efectuadas na baixa de Lisboa, 
por exemplo, documentam que o enchimento do 
esteiro da baixa, iniciado à cerca 8700 BP, apre-
senta uma sequência estratigráfica com pelo menos  
40 m, numa primeira fase de origem natural, até aos 
+/‑ 10 m, quando a alteração na paisagem come-
ça a ser dominada por acção antrópica (Almeida, 
2004). As alterações de origem antrópica estão es-
pecialmente bem documentadas em cartografia e 
documentação escrita durante as épocas Moderna 
e Contemporânea (Durão, 2012). 

Nas últimas décadas, uma abordagem inter-
disciplinar em várias intervenções, de geologia e 
arqueologia, permitiu obter novos dados sobre 
a evolução da frente de rio em épocas históricas.  
O espaço ocupado pela nova sede da EDP, em San-
tos, é um bom exemplo. A escavação reconheceu 
três realidades cronológicas distintas: a Fábrica de 
Gás da Boavista, que laborou entre a década de 
1840 e os primeiros decénios da centúria seguinte; 
o aterro da Boavista, uma das maiores obras públi-
cas de oitocentos a nível nacional; e os vestígios as-
sociados à frente fluvial da antiga praia da Boavista, 
nos quais se englobam os dois navios da Boa Vista, 
assim como materiais relacionados com actividades 
portuárias, de ancoragem ou desembarque (Sarra-
zola et al., 2014; Fonseca et al., 2016a; Bettencourt 
et al., 2017).

Os vestígios mais antigos, anteriores ao aterro 
da Boavista, surgiam em quatro unidades sedi-
mentares identificadas numa sondagem geológica 
(EDP1). Esta revelou que a Unidade 1 foi depositada 
em ambiente subtidal de baixa energia até ao sécu-
lo XVII; a Unidade 2 a uma alteração abrupta nes-
te padrão de sedimentação, de mais alta energia, 
relacionada provavelmente com uma tempestade 
extrema que ocorreu em 1724 e/ou com o tsunami 
de 1755; e as Unidades 3 e 4 a um retorno às condi-
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ções estuarinas subtidais, marcada por um aumento 
de energia devido a uma menor profundidade da 
coluna de água (Costa et al., 2016). 

A investigação dos materiais localizados duran-
te a intervenção mostra um claro aumento da assina-
tura antrópica nestes depósitos sobretudo a partir 
do século XVI, em zona submersa até ao aterro oi-
tocentista da Boa Vista como vimos, sugerindo que 
estes materiais estão relacionados com actividades 
portuárias, constituindo uma evidência directa da 
utilização crescente daquele espaço. Estes vestí-
gios são variados, incluindo além dos dois navios, 

várias âncoras em ferro e numerosas cerâmicas e 
vidros com diversas cronologias e proveniências, 
desde a época Romana ao século XVIII (Quaresma 
et al., 2017; Bettencourt et al., 2018).

Abordagens semelhantes foram efectuadas em 
sondagens obtidas na Praça D. Luís I, na Ribeira das 
Naus e no Jardim do Tabaco. Estes estudos permi-
tiram compreender a evolução paleoambiental da 
margem do Tejo, concluindo que se verificam dois 
fenómenos diferentes: a sedimentação natural e 
com maior influência marinha inicia‑se a partir da 
Idade do Ferro e forma‑se no nível subtidal; a sedi-

Figura 1 – Localização dos sítios referidos no texto, sobre cartografia actual de Lisboa. 
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mentação com maior influência fluvial e antrópica 
surge nos contextos intertidais (Costa et al., 2017).

São também múltiplos os vestígios materiais que 
documentam a crescente estruturação da frente 
ribeirinha da cidade de Lisboa, durante uma longa 
diacronia, mas com particular enfoque durante toda 
a época moderna. Estes contextos são diversos, 
mas podem ser divididos em dois grandes grupos. 
Por um lado, temos estruturas de suporte e os ater-
ros que ganharam espaço ao rio. Por outro, temos 
os vestígios de estruturas portuárias ou de embarca-
ções que frequentaram o porto de Lisboa. 

O estudo sistemático dos aterros da zona ribeiri-
nha de Lisboa, tema de outras áreas de investigação 
(Durão, 2012), está ainda por fazer, embora estes 
sejam frequentes a nível parcelar, tendo surgido 
em quase todas as intervenções efectuadas. A sua 
materialização incluiu muitas vezes a construção de 
cofragens em madeira (Blot e Henriques, 2011), a 
possível reutilização de navios como base (Betten-
court et al., 2017) e depósitos heterogéneos, com 
blocos, cascalho e objectos diversos, muitas vezes 
em bom estado de conservação. São exemplo a 
colecção de cerâmica escavada num aterro da pri-
meira metade do século XVI do Corpo Santo (Vale, 
2015) ou os aterros dos séculos XVI e XVII do Cam-
po as Cebolas (Simão et al., 2017). Falta no entanto 
entender as dinâmicas de formação destes aterros, 
que em teoria podem resultar quer de depósitos 
contemporâneos quer da acumulação sucessiva ao 
longo do tempo de dejectos urbanos.

As infra‑estruturas portuárias – desembarcadou-
ros, cais, rampas, molhes e estaleiros – encontram
‑se materializadas em múltiplas soluções adaptadas 
às características do terreno e à natureza funcional 
das mesmas. Os vestígios mais antigos que pode-
rão ser associáveis a um contexto portuário foram 
identificados durante a construção do Hotel Euros-
tars Museum, nos antigos Armazéns Sommer. Aqui, 
atingindo níveis freáticos, os trabalhos arqueológi-
cos permitiram identificar estruturas da Idade do 
Ferro construídas sobre depósitos aluvionares: um 
sólido paredão que protegia e delimitava a área ur-
bana da margem, uma rampa de acesso ao rio e em 

redor uma zona de ensecadeira, que em alturas de 
maré baixa poderia ampliar a extensão da rampa. 
Estes vestígios poderão enquadrar‑se na denomi-
nada I Idade do Ferro Orientalizante (Ribeiro et al., 
2017, p. 243‑244; Arruda, 2008, p. 15).

Existem também alguns contextos arqueoló-
gicos de época romana que contribuem para o 
reconhecimento do interface aquático da cidade 
romana de Olisipo, tais como os vestígios identifica-
dos no Pátio do Ministério da Marinha (Marques e 
Santos, 2000), junto à Avenida da Ribeira das Naus, 
na Praça do Município (Quaresma et al., 2017), 
na nova sede do Banco de Portugal (Rocha et al., 
2013), na Praça D. Luís I, interpretado como um 
contexto com funções portuárias – fundeadouro ou 
desembarcadouro (Parreira e Macedo 2013; Parrei-
ra e Macedo 2016; Fonseca et al., 2013) – e na nova 
sede da EDP, em Santos (Quaresma et al., 2017).

Todos estes sítios correspondem a depósitos 
acumulados em ambientes intertidais ou subtidais, 
mas é também importante o reconhecimento de 
estruturas construídas perto da linha de costa, no-
meadamente as que estão associadas à exploração 
dos recursos marinhos, como são os conjuntos de 
cetárias do Núcleo Arqueológico da Rua dos Corre-
eiros (Bugalhão, 2001) ou da Casa dos Bicos (Ama-
ro e Cardoso, 2017), entre outros (para uma síntese 
ver: Fabião, 2009). 

Já em época moderna, os vestígios directos de 
infra‑estruturas portuárias multiplicam‑se. Várias fon
tes históricas indicam a existência de numerosos 
desembarcadouros naturais, na praia, ou em cais 
em pedra e madeira, em zonas regularizadas, locali
zadas sobretudo entre a Ribeira das Portas do Mar 
(actual Campo das Cebolas), a Oriente, e Belém, a 
Ocidente (Gomes, 2014, p. 81). As suas evidências 
têm surgido frequentemente durante o acompanha-
mento arqueológico de obras na zona ribeirinha, 
documentando várias técnicas de construção, em 
pedra e madeira, sobretudo dos séculos XVIII e XIX. 

As estruturas em pedra são por vezes imponen-
tes. Na área ocupada pela Ribeira das Naus e pelo 
Arsenal da Marinha até ao século XX, foram recen-
temente colocados a descoberto, em várias inter-
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venções, os vestígios da Doca Seca e da Doca das 
Caldeirinhas (Nascimento, 2013). No Campo das 
Cebolas foram identificados vários cais em pedra, 
com alicerces em estacaria de madeira (Simão et al.,  
2017, pp. 1901‑1914)2, solução também registada 
no Cais da Moeda e no Cais do Forte de São Paulo, 
identificado na Praça D. Luís I, por exemplo (Go-
mes, 2014, pp. 6‑37), ou no Terreiro do Paço, onde 
foi reconhecido um cais e um paredão com funções 
portuárias, construídos em meados do século XVII e 
utilizados até ao terramoto de 1755 (Neves et. al., 
2013). Os vestígios da Doca do Sacramento, cons-
truídos em Alcântara em meados do século XVII 
foram igualmente registados durante o acompa-
nhamento da construção do novo Hospital da CUF 
(Rosa et al., no prelo). 

As estruturas em madeira são menos comuns, 
mas no Boqueirão do Duro foi descoberto recen
temente um complexo, com um possível cais pala
fítico e várias zonas de armazenamento de madeiras 
em pré‑forma e outras desmanteladas de embar
cações, algumas surgindo reutilizadas nas próprias 
estruturas portuárias (Macedo et al., 2017, pp. 
1915‑1924). Refiram‑se também duas estruturas lo-
calizadas mais a ocidente. Na antiga Praia do Reste-
lo (Belém/Junqueira) foram identificados restos da 
Rampa dos Escaleres Reais da Cordoaria Nacional 
construída no último quartel do século XVIII, em fun-
cionamento até meados da centúria seguinte como 
“Carreira de Estaleiro”, para varar embarcações 
(Ponce et al., 2017). Em Alcântara, a área Hospital 
da CUF revelou um possível molhe/ quebra‑mar 
construído na praia, com enrocamento em pedra su-
portado por uma estrutura em madeira (Rosa et al.,  
no prelo).

As estruturas para a construção, reparação e lo-
gística naval também ocupavam uma vasta zona ri-
beirinha de Lisboa. Entre os séculos XIII e XV, as Ter-
cenas Régias ocupariam um espaço situado entre a 

2 Uma segunda fase de intervenção no sítio revelou mais cais 
em pedra e um paredão, com cronologias que vão do século XVI 
ao XIX, e uma estrutura em madeira, possível cais (comunicação 
pessoal de Catarina Garcia). 

actual Praça do Município e parte da Rua do Arsenal 
(Silva, 2017, p. 288‑289 e 366), mas D. Manuel 
promulgou em 1515 uma provisão régia, na qual re-
servava as áreas ribeirinhas, desde a praia de Cata
‑que‑farás até Santos, às actividades de estaleiro.  
O espaço dedicado às construções régias ape-
nas foi vedado mais tarde, a partir de 1546 (Costa, 
1994, p. 38), mas foi dominado numa fase inicial 
pela Ribeira das Naus, onde se construíam e repara-
vam desde pequenos navios até às grandes naus da 
Carreira da Índia (Costa, 1997). As evidências mais 
directas de construção naval nesta área, cuja fase 
oitocentista inclui a doca seca (Dique do Arsenal) e 
a Doca da Caldeirinha já referidos, correspondem 
a madeiras para navios pré‑trabalhadas, que se en-
contravam armazenadas na actual Praça do Muni-
cípio. Estas nunca chegaram a ser utilizadas, apre-
sentando uma cronologia que poderá remontar 
nalguns casos à Idade Média, aos séculos XIII – XIV, 
de acordo com as datações por Carbono 14 (Alves 
et al., 2001; Alves, 2002), mas esta hipótese parece 
pouco provável se considerarmos a grande dimen-
são de algumas peças, mais adequadas ao que se 
esperaria de uma construção de navios de grande 
porte, de Época Moderna. 

As evidências de outras estruturas relacionadas 
com a construção e reparação naval existentes em 
Lisboa correspondem a duas grades em plano incli-
nado descobertas na zona ocidental, a primeira no 
Largo Vitorino Damásio (Santos, 2006), a segunda 
registada recentemente na Praça D. Luís I, com uma 
cronologia que deverá estar situada na segunda 
metade do século XVII ou inícios do XVIII (Sarrazola 
et al., 2013, pp. 141‑146; Sarrazola et al., 2014, pp. 
111‑116).

3. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

A arqueologia das zonas de interface também do-
cumenta actividades mercantis e a navegação des-
de pelo menos a época romana.

No Pátio do Ministério da Marinha, junto à Ave-
nida da Ribeira das Naus, uma intervenção arque-
ológica realizada em 1995 permitiu detectar uma 
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unidade estratigráfica associada ao antigo leito do 
Tejo numa uma cota absoluta de ‑3,25 m, com ma-
teriais cerâmicos onde se destaca pelo seu número 
o material anfórico (Dressel 14, Dressel 7‑11, Keay 
XVI, Dressel 20, africana) e terra sigillata africana 
(Marques e Santos, 2000).

Em 1997, na Praça do Município, foi identificado 
um nível de cascalheira (cujo topo se situava à cota 
absoluta de ‑0,50 m) onde foram recolhidas cerâmi-
cas, entre as quais terra sigillata sudgálica e africana, 
cerâmica africana de cozinha e abundante material 
anfórico com os tipos Maña C2b, Dressel 1 do Tirre-
no, Dressel 14, Lusitana 3, Almagro 51C, Haltern 70, 
Dressel 7/11, Dressel 20, Keay XVI e ânforas africa-
nas inclassificáveis (Quaresma et al., 2017).

A intervenção arqueológica realizada mais re-
centemente no Banco de Portugal permitiu a reco-
lha de um conjunto bastante mais vasto de materiais 
arqueológicos romanos, onde se destacam mais 
uma vez as ânforas lusitanas, embora surjam tam-
bém produções béticas: Dressel 14, Dressel 20, 
Almagro 51C, Lusitana 3, Almagro 50 e Keay XVI. 
Refira‑se ainda uma considerável presença de terra 
sigillata, mais de metade africana, mas também his-
pânica e sudgálica, e cerâmica africana de cozinha 
(Rocha et al., 2013; Santos, 2015).

Na Praça D. Luís I foi identificado um contexto 
com funções portuárias (fundeadouro ou desem-
barcadouro), abaixo do nível médio do mar (entre 
as cotas ‑3,6 e 3,85m), onde se registaram materiais 
exclusivamente de época romana com cronologias 
entre o século I a.C. e o século V. Reconhecem‑se 
várias produções, entre terra sigillata sudgálica, 
hispânica, africana D, paredes finas e cerâmica co-
mum, sendo o conjunto anfórico predominante, 
com as formas Dressel 14, Lusitana 3, Almagro 51C, 
Almagro 50, Dressel 1,Haltern 70, Dressel 20, Keay 
XVI, Gauloise 4, Africanas II ou III e os tipos 4.2.1.1 e 
8.2.1.1 de Ramón Torres (Parreira e Macedo 2013; 
Parreira e Macedo 2016).

Os trabalhos de arqueologia realizados em San-
tos durante a construção na sede da EDP revelaram 
uma sequência arqueológica com uma cronologia 
entre as épocas romana e contemporânea. Os ma-

teriais romanos foram recolhidos em níveis associ-
áveis ao fundo estuarino e correspondem quase 
exclusivamente a ânforas. Registou‑se uma con-
centração na zona oeste, a uma cota ‑3.85 ao nível 
médio do mar, destacando‑se uma ânfora Dres-
sel 14 quase completa. Refira‑se ainda a presença  
das formas Dressel 1A, Lusitana 3, Almagro 51C, 
Dressel 20, Keay XVI, Africana IIA e IIIB (Quaresma 
et al., 2017). 

As evidências directas de contactos comerciais 
na época moderna incluem vários contextos desco-
bertos durante a construção na nova sede da EDP 
em zona de fundeadouro/desembarcadouro, ain-
da em estudo. Entre estes encontram‑se pratos e 
escudelas em loiça esmaltada a branco sem decora-
ção ou com decoração a azul (Azul Linear) e botijas, 
possivelmente provenientes de oficinas andaluzas 
dos séculos XVI e XVII, cerâmica vermelha da região 
de Aveiro e um conjunto muito coerente de majóli-
cas italianas. Este grupo, que poderá corresponder 
a parte de uma carga perdida durante uma mano-
bra portuária mal sucedida, inclui vários pratos em 
majólica marmoreada (maioliche marmorizzatte) e 
majólica grafitada polícroma (graffita policroma a 
punta). A utilização portuária daquele espaço nos 
séculos XVII e XVIII legou variados fragmentos de 
faiança portuguesa ou numerosos cachimbos, ne-
erlandeses e ingleses, grés renano com decoração 
incisa, moldada e pintada a azul‑cobalto de Wester‑
wald, garrafas de vidro britânicas do século XVIII ou 
porcelanas chinesas.

4. NAVIOS

A zona ribeirinha revelou também vários restos dos 
navios que frequentaram o seu porto. O vestígio na-
val mais antigo identificado em Lisboa corresponde 
a uma peça de um navio de época romana recupe-
rada durante os trabalhos de escavação arqueoló-
gica na Praça D. Luís I. A peça encontrava‑se num 
contexto portuário, onde se registaram materiais 
que datam entre o século I a.C. e o século V, acima 
descritos. As medidas, a morfologia e o sistema de 
fixação sugerem que fez parte da estrutura de um 
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navio da antiguidade clássica3, podendo corres-
ponder a uma peça longitudinal, tábua de forro ou 
quilha (Fonseca et al., 2013).

Os outros vestígios são de época Moderna, in-
cluindo dois navios de tradição ibero‑atlântica. O 
primeiro corresponde ao pequeno troço da popa 
de uma embarcação de pequeno porte, descober-
to no Corpo Santo com uma cronologia entre finais 
do século XV e a primeira metade do século XVI  
(Alves et al., 2001; Bettencourt et al., 2017). O me-
lhor preservado é o navio do Cais Sodré, datado 
por radiocarbono da segunda metade do século XV 
ou dos inícios do XVI (Rodrigues et al., 2001; Rodri-
gues, 2002; Castro et al., 2011, pp. 241‑242).

Para épocas mais recentes, de finais do século 
XVII ou inícios do XVIII, há a referir os dois navios 
da Boa Vista, descobertos durante a construção na 
nova sede da EDP, que apresentam várias técnicas 
nunca antes documentadas em Portugal. No navio 
Boa Vista 1, de médio porte, destacam‑se várias 
características comuns à construção naval mediter-
rânica, como a utilização de uma quilha compósita 
com troços ligados por encosto topo a topo e a pre-
sença de escarvas de dente. De maior dimensão, 
a estrutura do navio Boa Vista 2 é muito distinta e 
embora apresente técnicas muito comuns na época 
não encontra paralelos claros noutros casos conhe-
cidos em Portugal. Ambos têm características que 
indiciam uma protecção para águas quentes, no-
meadamente a utilização de um sobrecostado nas 
obras vivas (Bettencourt et al., 2017).  

O registo arqueológico de embarcações fluviais 
também tem sido documentado em vários sítios, 
nas escavações do Campo das Cebolas, no Boquei-
rão do Duro e em Alcântara, ainda numa fase inicial 
da investigação (Macedo et al., 2017; Bettencourt 
et al., 2017).

De referir igualmente várias peças de navios 

3 O sistema de fixação tem paralelos, quanto ao padrão, em 
navios da fase final da época romana, entre os séculos IV e VII, no 
entanto, a grande dimensão das mechas poderá remeter para a 
problemática da construção naval romana adaptada ao Atlântico, 
para a qual não são conhecidos contextos até à actualidade 
(Fonseca et al., 2013, p. 1187).

desmantelados reaproveitadas em estruturas ribei-
rinhas, nomeadamente na grade de maré da Pra-
ça D. Luís I, na Avenida D. Carlos I, em cofragens 
relacionadas com o aterro da frente do rio (Blot e 
Henriques, 2011, p. 138) ou no Boqueirão do Duro 
(Macedo et al., 2017). O seu estudo exaustivo po-
derá contribuir para caracterizar os navios que apor-
tavam a Lisboa. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A arqueologia das zonas ribeirinhas constitui uma 
oportunidade para entender a estruturação das ci-
dades portuárias, necessariamente interdisciplinar, 
porque interessa a áreas como a história, a geologia 
ou a paleoecologia, por exemplo.

Os vestígios de ancoradouros/ desembarca-
douros permitem estudar as dinâmicas da navega-
ção desde a época romana, constituindo uma evi-
dência directa da cultura material que circulou no 
porto de Lisboa. 

Os navios, estruturados ou em elementos isola-
dos, constituem uma fonte importante para o estu-
do da construção naval de época moderna, docu-
mentando a sua evolução, até à data, desde pelo 
menos o século XVI.

Em conjunto, constituem marcadores da evolu-
ção da paisagem ribeirinha, mostrando estratégias 
distintas de construção da frente‑mar e o desenvol-
vimento de uma paisagem cultural marítima, com 
múltiplas dimensões, que apenas começou a ser 
revelada pela arqueologia.
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